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Introduction 
 
Health literacy is defined as the set of cognitive and social competencies that determine an 
individual’s ability and motivation to access, understand, appraise and apply health-related 
information and services in ways that promote and maintain good health and well-being. 
Health literacy refers to an individual’s ability to ‘gain access to, understand and use 
information in ways which promote and maintain good health’, enabling effective 
engagement and informed health-decision-making (Engstrom et al., 20251)2. From a personal 
perspective, health literacy refers to the degree to which a person can find, comprehend and 
use information and services to make informed decisions for themselves and others3. In the 
context of caregiving for stroke survivors, achieving a sufficient level of health literacy is 
vital, because caregivers must not only understand complex medical and rehabilitation 
information but also apply it effectively in daily care processes, navigate services and 
coordinate with professionals. Low health literacy in caregivers has the potential to impact 
adequate care provision, and consequently, care recipient health outcomes (Yuen et al., 
20164). 
 
In the conceptualisation of health literacy various frameworks have been distinguished. One 
widely-cited schema by Don Nutbeam (20005) differentiates three ascending levels: functional 
health literacy (the ability to read and comprehend basic health information), interactive (or 
communicative) health literacy (higher-order skills to engage with and apply health 
information in dynamic situations) and critical health literacy (the capacity to critically 
analyse information and the context, and to act on social and structural determinants of 
health). 
 
Enhancing health literacy among stroke caregivers is a critical component of improving 
post-stroke care and long-term outcomes. Caregivers often serve as the primary link between 
patients and the healthcare system, yet they frequently face challenges in understanding, 
interpreting, and applying complex medical information. Strengthening their health literacy 
not only supports more effective care provision but also promotes caregivers’ own well-being 
and resilience. The following recommendations outline key strategies for developing, 
implementing, and sustaining evidence-based interventions that foster informed 
decision-making, empower self-management, and integrate caregivers more fully into the 
continuum of stroke care. 
 
Good practices in health literacy for stroke caregivers refer to structured, validated, and 
replicable approaches that demonstrably enhance caregivers’ knowledge, skills, confidence, 
and engagement in the care process. These practices typically combine clear, accessible 

5 https://academic.oup.com/heapro/article/15/3/259/551108 
4 https://onlinelibrary.wiley.com/doi/10.1111/hsc.12368 
3 https://www.cdc.gov/health-literacy/php/about/index.html 

2 https://www.who.int/news-room/fact-sheets/detail/health-literacy, 
https://www.nih.gov/institutes-nih/nih-office-director/office-communications-public-liaison/clear-communicatio
n/health-literacy 

1 https://www.nature.com/articles/s41598-025-89523-x 
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Introdução

A literacia em saúde é definida como o conjunto de competências cognitivas e sociais que determinam a capacidade e a motivação
de uma pessoa para aceder, compreender, avaliar e aplicar informação e serviços relacionados com a saúde, de modo a promover e
manter uma boa saúde e bem-estar.

A literacia em saúde refere-se à capacidade de uma pessoa para «aceder, compreender e utilizar informação de formas que
promovam e mantenham uma boa saúde», permitindo um envolvimento efetivo e a tomada de decisões informadas em saúde
(Engstrom et al., 2025)1,2. Numa perspetiva individual, corresponde ao grau em que uma pessoa consegue encontrar, compreender
e usar informação e serviços para tomar decisões informadas para si própria e para terceiros3. No contexto da prestação de cuidados
a sobreviventes de AVC, alcançar um nível suficiente de literacia em saúde é essencial, porque os cuidadores têm não só que
compreender informação médica e de reabilitação complexa, mas também aplicá-la de forma eficaz nos cuidados diários, navegar
nos serviços e coordenar-se com profissionais. Uma baixa literacia em saúde nos cuidadores pode comprometer a prestação
adequada de cuidados e, consequentemente, os resultados de saúde da pessoa cuidada (Yuen et al., 2016)4.

Na conceptualização da literacia em saúde distinguem-se diversos enquadramentos. Um esquema amplamente citado, de Don
Nutbeam (2000)5, diferencia três níveis ascendentes: literacia funcional em saúde, isto é, a capacidade de ler e compreender
informação básica de saúde; literacia interativa ou comunicativa em saúde, ou seja, competências de ordem superior para interagir
com a informação de saúde e aplicá-la em situações dinâmicas; e literacia crítica em saúde, entendida como a capacidade de analisar
criticamente a informação e o contexto, e de agir sobre determinantes sociais e estruturais da saúde.

Reforçar a literacia em saúde dos cuidadores de pessoas após AVC é uma componente crítica para melhorar os cuidados pós-AVC e
os resultados a longo prazo. Os cuidadores funcionam frequentemente como a principal ligação entre os doentes e o sistema de
saúde, mas enfrentam muitas vezes dificuldades em compreender, interpretar e aplicar informação médica complexa. O reforço da
sua literacia em saúde apoia uma prestação de cuidados mais eficaz e promove também o bem-estar e a resiliência dos próprios
cuidadores. As recomendações seguintes apresentam estratégias-chave para desenvolver, implementar e sustentar intervenções
baseadas na evidência que promovam a tomada de decisão informada, capacitem a autogestão e integrem mais plenamente os
cuidadores no contínuo dos cuidados ao AVC.

As boas práticas em literacia em saúde para cuidadores de pessoas após AVC referem-se a abordagens estruturadas, validadas e
replicáveis que demonstram melhorar os conhecimentos, as competências, a confiança e o envolvimento dos cuidadores no processo
de cuidado. Estas práticas combinam, habitualmente, informação clara e acessível
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information with interactive learning, personalised support, and mechanisms that enable 
caregivers to apply acquired competencies in real-world caregiving contexts.  
 
In this report, the concept of good practice is grounded in an evidence-based methodology, 
drawing on current scientific literature, international frameworks, and empirical findings. 
Importantly, the report also illustrates these principles through examples from the CaregIVR 
project, which embodies a best-practice model by integrating immersive training, 
interdisciplinary expertise, and user-centred design. The project demonstrates how innovative, 
research-informed solutions can effectively empower caregivers, strengthen health literacy, 
and support better care continuity and outcomes for stroke survivors. 
 

Best practice list 
 

 
Enhance health literacy through e-health tools with visual and interactive 

content. 

 
Adopt a holistic approach integrating physical activity, nutrition, and lifestyle 

education. 

 
Personalize educational programs to foster lasting behavior change among 

caregivers. 

 
Integrate LLMs and digital tools responsibly, supported by trusted human 

interaction. 

 
Adapt communication strategies across diverse and widely used information 

channels. 

 
Empower caregivers through education that supports self-management and 

active care participation. 
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com aprendizagem interativa, apoio personalizado e mecanismos que permitem aos cuidadores aplicar as competências
adquiridas em contextos reais de prestação de cuidados.

Neste relatório, o conceito de boa prática assenta numa metodologia baseada na evidência, recorrendo à literatura científica
atual, a enquadramentos internacionais e a resultados empíricos. Importa salientar que o relatório ilustra igualmente estes
princípios através de exemplos do projeto CaregIVR, que constitui um modelo de boas práticas ao integrar formação
imersiva, conhecimento interdisciplinar e desenho centrado no utilizador. O projeto demonstra como soluções inovadoras e
informadas pela investigação podem capacitar eficazmente os cuidadores, reforçar a literacia em saúde e apoiar uma melhor
continuidade dos cuidados e melhores resultados para os sobreviventes de AVC.

Lista de boas práticas

Reforçar a literacia em saúde através de ferramentas de saúde digital com conteúdos visuais e interativos.

Adotar uma abordagem holística que integre atividade física, nutrição e educação para estilos de vida.

Personalizar programas educativos para promover mudanças comportamentais duradouras nos cuidadores.

Integrar grandes modelos de linguagem e ferramentas digitais de forma responsável, apoiados por interação humana de
confiança.

Adaptar estratégias de comunicação a canais de informação diversificados e amplamente utilizados.

Capacitar os cuidadores através de educação que apoie a autogestão e a participação ativa nos cuidados.
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Best practice 1 
 

Short title 
Enhance health literacy through e-health tools with visual and interactive content. 
 

Description 
Promote the use of e-health tools incorporating visual and interactive elements (e.g., videos, 
infographics, and guided tutorials) to enhance stroke caregivers’ health literacy and support 
the translation of complex medical information into practical caregiving actions. 
 

Evidence-based conclusions 
Video-based visual training can improve actionable caregiving skills and knowledge. A small 
pre–post study among informal caregivers of people in the subacute phase after stroke 
evaluated eight short educational videos focused on positioning, mobilization, and transfers 
delivered at home. Caregivers showed significant gains in practical skills and stroke-related 
caregiving knowledge, alongside high satisfaction and perceived usefulness—supporting the 
role of visual, demonstration-based content in translating clinical guidance into “what to do” 
at home. (Sánchez-Huamash, Cárcamo-Cavagnaro, 2021). Personalization plus short video 
modules can strengthen the patient-/case-specific component of health literacy (Favilla, et al., 
2024). 
 
Yu et al. (2023) synthesised evidence from eight randomised controlled trials (n=733) 
evaluating remote interventions for informal caregivers of people living at home after stroke 
compared with traditional interventions. The authors concluded that current evidence does not 
support clear added benefit of remote delivery. Remoteness in itself does not guarantee an 
effect, while well-designed programs (structured, strengthening practical action) can bring 
measurable benefits.  
 
In a randomised controlled trial conducted between March and August 2024, 60 stroke 
patient–caregiver dyads were allocated to either a structured WhatsApp-delivered stroke 
education programme (15 sessions, 45–60 minutes each) or standard hospital education. 
Compared with baseline, the intervention group demonstrated significant improvements in 
patients’ stroke-specific quality of life  after the programme.The study concludes that 
structured online education may improve post-stroke outcomes and alleviate caregiver  burden 
in the short term (Nazari et al., 2024). 
 

Practical example 
 
Below are the two practical examples from Poland of e-health / interactive/visual tools aimed 
at stroke survivors and/or their caregivers.  
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Boa prática 1

Título curto

Reforçar a literacia em saúde através de ferramentas de saúde digital com conteúdos visuais e interativos.

Descrição

Promover a utilização de ferramentas de saúde digital que integrem elementos visuais e interativos, como vídeos, infografias e tutoriais
orientados, para melhorar a literacia em saúde dos cuidadores de pessoas após AVC e apoiar a tradução de informação médica complexa
em ações práticas de cuidado.

Conclusões baseadas na evidência

A formação visual baseada em vídeo pode melhorar competências práticas de cuidado e conhecimentos acionáveis. Um pequeno estudo
pré-pós, realizado com cuidadores informais de pessoas na fase subaguda após AVC, avaliou oito vídeos educativos curtos, focados no
posicionamento, na mobilização e nas transferências, disponibilizados no domicílio. Os cuidadores registaram ganhos significativos nas
competências práticas e nos conhecimentos sobre cuidados após AVC, bem como elevada satisfação e perceção de utilidade, o que
sustenta o papel dos conteúdos visuais e demonstrativos na tradução da orientação clínica para aquilo que deve ser feito em casa
(Sánchez-Huamash, Cárcamo-Cavagnaro, 2021). A personalização, associada a módulos curtos em vídeo, pode reforçar a componente de
literacia em saúde específica do doente ou do caso (Favilla et al., 2024).

Yu et al. (2023) sintetizaram evidência proveniente de oito ensaios clínicos aleatorizados (n=733) que avaliaram intervenções remotas
para cuidadores informais de pessoas que viviam em casa após AVC, comparadas com intervenções tradicionais. Os autores concluíram
que a evidência atual não demonstra um benefício adicional claro da modalidade remota. A distância, por si só, não garante efeito; pelo
contrário, programas bem desenhados, estruturados e orientados para o reforço da ação prática podem produzir benefícios mensuráveis.

Num ensaio clínico aleatorizado realizado entre março e agosto de 2024, 60 díades doente-cuidador após AVC foram atribuídas a um
programa estruturado de educação sobre AVC, desenvolvido via WhatsApp (15 sessões de 45 a 60 minutos), ou à educação hospitalar
habitual. Em comparação com a linha de base, o grupo de intervenção demonstrou melhorias significativas na qualidade de vida
específica do AVC após o programa. O estudo conclui que a educação estruturada em formato online pode melhorar resultados pós-AVC
e reduzir a sobrecarga do cuidador a curto prazo (Nazari et al., 2024).

Exemplo prático

Seguem-se dois exemplos práticos da Polónia de ferramentas de saúde digital, interativas e visuais, dirigidas a sobreviventes de AVC e/ou
aos seus cuidadores.
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Bran Disease Fundation has created a digital education platform “Życie po udarze” (“Life 
after stroke”)6 which is aimed at people who have had a stroke and their caregivers. It 
provides multimedia resources: videos, web-articles, perhaps webinars or downloadable 
guides, aimed at helping users understand rehabilitation, lifestyle change, home adaptation, 
and the caregiver’s role. The platform uses visual and interactive content (films, online 
materials) to translate complex medical/rehabilitation issues into accessible knowledge for 
caregivers and patients. E.g. caregivers can watch instructional videos about home safety or 
repositioning, rather than only reading text. 
 
Another example is the free online platform “Akademia STOP UDAROM” (“Academy 
Stroke Stop”)7. This is a free online educational platform offering materials (presentations, 
videos, quizzes) on stroke (udar mózgu) for primary-school teachers. The format is highly 
visual/interactive: animated films, quizzes, downloadable resources. Although its primary 
target is schools, it demonstrates the potential of e-health tools with visuals and interactivity; 
the same or similar formats could be adapted for caregivers of stroke survivors. 
 
Project-related Resource 
 
In addition, the European-funded project CaregIVR offers a range of different e-health tools 
aimed at helping caregivers of patients after stroke to both increase knowledge and caring 
skills, but also to better assist themselved in a caregiving situation. The project includes 
among others an app filled with different information, films (among others on self training 
exercises) and VR-related resources on preparing a house for the patient needs.  
 

 

7 http://stopudarom.pl/akademia/ 
6 https://www.zyciepoudarze.pl 
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A Brain Disease Foundation criou a plataforma digital de educação “Życie po udarze” (“Vida após o AVC”)6, dirigida a
pessoas que sofreram um AVC e aos seus cuidadores. A plataforma disponibiliza recursos multimédia, incluindo vídeos,
artigos online, possivelmente webinars ou guias descarregáveis, com o objetivo de ajudar os utilizadores a compreender a
reabilitação, as mudanças no estilo de vida, a adaptação do domicílio e o papel do cuidador. A plataforma utiliza conteúdos
visuais e interativos, como filmes e materiais online, para transformar questões médicas e de reabilitação complexas em
conhecimento acessível para cuidadores e doentes. Por exemplo, os cuidadores podem assistir a vídeos instrutivos sobre
segurança em casa ou reposicionamento, em vez de dependerem apenas da leitura de texto.

Outro exemplo é a plataforma online gratuita “Akademia STOP UDAROM” (“Academia STOP AVC”)7. Trata-se de uma
plataforma educativa online gratuita que oferece materiais sobre AVC, como apresentações, vídeos e questionários, para
professores do ensino básico. O formato é altamente visual e interativo, com filmes animados, questionários e recursos
descarregáveis. Embora o seu público-alvo principal sejam as escolas, demonstra o potencial das ferramentas de saúde digital
com recursos visuais e interatividade; formatos iguais ou semelhantes poderiam ser adaptados aos cuidadores de
sobreviventes de AVC.

Recurso relacionado com o projeto

Além disso, o projeto europeu CaregIVR disponibiliza uma variedade de ferramentas de saúde digital destinadas a ajudar os
cuidadores de pessoas após AVC a aumentar os seus conhecimentos e competências de cuidado, mas também a apoiar
melhor o próprio cuidador numa situação de prestação de cuidados. O projeto inclui, entre outros recursos, uma aplicação
com diferentes tipos de informação, filmes, incluindo exercícios de autoformação, e recursos de realidade virtual sobre a
preparação da casa para as necessidades da pessoa cuidada.

http://stopudarom.pl/akademia/
https://www.zyciepoudarze.pl/
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Best practice 2 
 

Short title 
Adopt a holistic approach integrating physical activity, nutrition, and lifestyle education. 
 

Description 
Strengthen health literacy among stroke caregivers through a holistic approach that integrates 
knowledge of physical activity, nutrition, and overall lifestyle management. Comprehensive 
understanding and application of these interconnected domains can positively influence the 
health and well-being of both caregivers and stroke survivors, supporting recovery, resilience, 
and long-term quality of life. 
 

Evidence-based conclusions 
Studies on the assessment of the impact of the educational program (IEC: Information, 
Education, Communication) on the level of health literacy in students has shown a significant 
increase in knowledge about cardiovascular diseases. Educational intervention  including 
posters, leaflets and lectures for students (Yadav & Khokhar, 2021). 
 
Cross-sectional study of the relationship between health skills and a healthy lifestyle in 
hypertensive patients A moderate level of health knowledge among hypertensive patients is 
associated with lower adherence to healthy lifestyle practices. Therefore, it is important that 
community health decision-makers organise the intervention design of educational programs 
in the areas of health knowledge and healthy lifestyle practices to help improve the overall 
health of patients (Darabi, et.al., 2025). 
 
A feasibility evaluation of a secondary stroke prevention programme integrating supervised 
exercise, multidisciplinary education and coaching (delivered face-to-face and via telehealth) 
indicated high acceptability and behavioural impact: attendance for education sessions was 
79%, no adverse events occurred, and most participants changed on average 2.5 lifestyle 
factors (including diet, exercise, smoking and alcohol). These findings support holistic, 
education-plus-coaching models as a practical route to strengthen health literacy around 
interconnected lifestyle domains relevant for long-term post-stroke recovery and risk 
reduction (Hunter et al., 2023). 
 

Practical example 

Holistic post-stroke rehabilitation at Origin Centres (Kraków & Otwock)8 is an individually 
tailored rehabilitation plan, holistic, combining modern therapies with personalised care. It 
includes not only physical/occupational/speech therapy, but also improving overall health and 

8 https://www.originpolska.com/en/programy-rehabilitacyjne/stroke/ 
8 
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Boa prática 2

Título curto

Adotar uma abordagem holística que integre atividade física, nutrição e educação para estilos de vida.

Descrição

Reforçar a literacia em saúde dos cuidadores de pessoas após AVC através de uma abordagem holística que integre conhecimentos
sobre atividade física, nutrição e gestão global do estilo de vida. A compreensão e aplicação abrangente destes domínios interligados
pode influenciar positivamente a saúde e o bem-estar tanto dos cuidadores como dos sobreviventes de AVC, apoiando a recuperação, a
resiliência e a qualidade de vida a longo prazo.

Conclusões baseadas na evidência

Estudos que avaliaram o impacto de programas educativos IEC, isto é, Informação, Educação e Comunicação, no nível de literacia em
saúde de estudantes demonstraram um aumento significativo do conhecimento sobre doenças cardiovasculares. A intervenção
educativa incluiu cartazes, folhetos e palestras dirigidas a estudantes (Yadav & Khokhar, 2021).

Um estudo transversal sobre a relação entre competências de saúde e estilo de vida saudável em pessoas com hipertensão mostrou que
um nível moderado de conhecimento em saúde se associa a menor adesão a práticas de estilo de vida saudável. Assim, é importante
que os decisores comunitários em saúde organizem intervenções educativas nas áreas do conhecimento em saúde e das práticas de
estilo de vida saudável, para contribuir para a melhoria global da saúde dos doentes (Darabi et al., 2025).

Uma avaliação de viabilidade de um programa de prevenção secundária do AVC, que integrou exercício supervisionado, educação
multidisciplinar e coaching, desenvolvido presencialmente e por tele-saúde, indicou elevada aceitabilidade e impacto comportamental:
a participação nas sessões educativas foi de 79%, não ocorreram eventos adversos e a maioria dos participantes alterou, em média, 2,5
fatores de estilo de vida, incluindo dieta, exercício, tabagismo e álcool. Estes resultados apoiam modelos holísticos que combinam
educação e coaching como via prática para reforçar a literacia em saúde em domínios interligados do estilo de vida, relevantes para a
recuperação pós-AVC a longo prazo e para a redução do risco (Hunter et al., 2023).

Exemplo prático

A reabilitação holística pós-AVC nos Origin Centres, em Cracóvia e Otwock8, corresponde a um plano de reabilitação
individualmente adaptado, de natureza holística, que combina terapias modernas com cuidados personalizados. Inclui não só terapia
física, ocupacional e da fala, mas também a melhoria da saúde geral e do

https://www.originpolska.com/en/programy-rehabilitacyjne/stroke/?utm_source=chatgpt.com
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wellbeing, reducing the risk of another stroke (i.e., lifestyle and prevention) and adaptation to 
lasting changes. It engages family/caregivers: supporting patients and their families in 
challenging situations is an integral part of our holistic approach, which actively involves 
family participation in the care process.  

Daily physical activity and therapeutic sessions (mobility, strength, coordination, ADLs) with 
guidance for continuation at home. Nutritional assessment and counselling (implicitly, via 
“improving overall health & well-being” and prevention of risk factors such as 
atherosclerosis). Lifestyle education: e.g., addressing high blood pressure, smoking cessation, 
diet, weight management to prevent recurrence. Training for caregivers/family in how to 
assist transfers, safe mobility, home-adaptation, and co-participate in the process. 

Nutritional & lifestyle guidance for people after stroke in Poland were prepared by the 
hospital in Szczecin9. This is a governmental guideline specifically for “after stroke” patients, 
recommending a diet rich in protein (1.5-2.0 g protein/kg body weight) and indicating 
adoption of the DASH diet or Mediterranean diet for secondary prevention. It implies the 
need not only for rehabilitation but also for lifestyle education, nutrition and long-term risk 
reduction (which caregivers and patients need to co-manage).  

Guidance on how to structure meals and adjust macronutrient intake for the patient (and 
possibly the household) after a stroke. Incorporation of physical activity advice is implied via 
prevention and health-promotion language. A combined approach: the diet guideline works 
alongside rehabilitation services and lifestyle modification rather than in isolation. 

 

 

9 https://www.gov.pl/attachment/c5c98062-2958-47af-8047-468874abbe97 
9 
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bem-estar, a redução do risco de um novo AVC, ou seja, a prevenção e o estilo de vida, e a adaptação a alterações
duradouras. Envolve a família e os cuidadores: apoiar os doentes e as suas famílias em situações difíceis é parte integrante
desta abordagem holística, que inclui ativamente a participação familiar no processo de cuidado.

A atividade física diária e as sessões terapêuticas, incluindo mobilidade, força, coordenação e atividades da vida diária, são
acompanhadas de orientação para continuidade no domicílio. A avaliação e o aconselhamento nutricional estão
implicitamente integrados na melhoria da saúde e do bem-estar globais e na prevenção de fatores de risco como a
aterosclerose. A educação para o estilo de vida inclui, por exemplo, o controlo da hipertensão, a cessação tabágica, a
alimentação e a gestão do peso para prevenir recorrências. A formação dirigida a cuidadores e familiares aborda a assistência
em transferências, a mobilidade segura, a adaptação da casa e a coparticipação no processo.

Orientações nutricionais e de estilo de vida para pessoas após AVC na Polónia foram preparadas pelo hospital de Szczecin9.
Trata-se de uma orientação governamental específica para doentes após AVC, que recomenda uma dieta rica em proteína,
com 1,5 a 2,0 g de proteína por kg de peso corporal, e indica a adoção da dieta DASH ou da dieta mediterrânica para
prevenção secundária. Isto evidencia a necessidade não apenas de reabilitação, mas também de educação para o estilo de
vida, nutrição e redução do risco a longo prazo, domínios que cuidadores e doentes precisam de gerir em conjunto.

As orientações indicam como estruturar refeições e ajustar a ingestão de macronutrientes para o doente, e possivelmente para
o agregado familiar, após um AVC. A integração de aconselhamento sobre atividade física está implícita na linguagem de
prevenção e promoção da saúde. Trata-se de uma abordagem combinada: a orientação alimentar funciona em articulação
com os serviços de reabilitação e com a modificação do estilo de vida, e não de forma isolada.

https://www.gov.pl/attachment/c5c98062-2958-47af-8047-468874abbe97?utm_source=chatgpt.com
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Best practice 3 
 

Short title 
Personalize educational programs to foster lasting behavior change among caregivers. 
 

Description 
Develop and deliver personalized educational programs for stroke caregivers, tailored to their 
individual needs, learning preferences, and caregiving contexts. Personalization enhances not 
only knowledge acquisition but also the likelihood of sustained behavior change, leading to 
more effective caregiving practices and improved health outcomes. 
 

Evidence-based conclusions 
 
Educational interventions improve knowledge and psychological wellbeing, but long-term 
behavior change requires individualized, context-specific approaches. Evidence from 
stroke-related education demonstrates that while generic educational programs increase 
knowledge, they often fail to shift entrenched health behaviors such as smoking or alcohol use 
unless personalization and technological support are included (Abbasian et al., 2024). This 
supports the use of tailored, adaptive caregiver programs rather than one-size-fits-all 
solutions.  
 
Multimodal and individualized educational formats enhance learning retention and 
engagement, which are essential for sustained behavior change. Research on visual e-Health 
interventions confirms that videos and tailored multimedia materials improve health 
awareness and comprehension, but their impact is greatest when adapted to the user’s needs 
and learning style (Aida et al., 2020). Personalized formats allow caregivers to better absorb 
information and apply it consistently in daily routines.  
 
Effective caregiver education must account for lifestyle factors and caregiving context, as 
these strongly influence post-stroke outcomes. Evidence shows that health behaviors such as 
physical activity and diet significantly influence disability levels among stroke survivors 
(Nguyen et al., 2021). Personalized programs that include lifestyle assessment and guidance 
tailored to the caregiver’s home environment have stronger long-term effects. 
 

Practical example 

Regional hospital in Chrzanów has come up with the personalized educational programme 
aimed at stroke patients and their families10. The educational session begins by assessing 

10 
https://www.szpital-chrzanow.pl/images/awojcik/Edukacja_pacjenta/Za%C5%82.13-Udar-Program_edukacji_pa
cjenta.pdf 

10 
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Boa prática 3

Título curto

Personalizar programas educativos para promover mudanças comportamentais duradouras nos cuidadores.

Descrição

Desenvolver e disponibilizar programas educativos personalizados para cuidadores de pessoas após AVC, adaptados às suas
necessidades individuais, preferências de aprendizagem e contextos de prestação de cuidados. A personalização melhora não apenas a
aquisição de conhecimentos, mas também a probabilidade de mudança comportamental sustentada, conduzindo a práticas de cuidado
mais eficazes e a melhores resultados de saúde.

Conclusões baseadas na evidência

As intervenções educativas melhoram o conhecimento e o bem-estar psicológico, mas a mudança comportamental a longo prazo
exige abordagens individualizadas e específicas do contexto. A evidência sobre educação relacionada com o AVC demonstra que,
embora programas educativos genéricos aumentem o conhecimento, muitas vezes não alteram comportamentos de saúde enraizados,
como o tabagismo ou o consumo de álcool, a menos que incluam personalização e apoio tecnológico (Abbasian et al., 2024). Isto
sustenta a utilização de programas adaptados e dinâmicos para cuidadores, em vez de soluções uniformes.

Formatos educativos multimodais e individualizados melhoram a retenção da aprendizagem e o envolvimento, aspetos essenciais
para uma mudança comportamental sustentada. A investigação sobre intervenções visuais de saúde digital confirma que vídeos e
materiais multimédia adaptados melhoram a consciência e a compreensão em saúde, mas o seu impacto é maior quando se ajustam às
necessidades e ao estilo de aprendizagem do utilizador (Aida et al., 2020). Formatos personalizados permitem aos cuidadores
assimilar melhor a informação e aplicá-la de forma consistente nas rotinas diárias.

A educação eficaz dos cuidadores deve considerar fatores de estilo de vida e o contexto de prestação de cuidados, pois estes
influenciam fortemente os resultados pós-AVC. A evidência mostra que comportamentos de saúde, como a atividade física e a
alimentação, influenciam significativamente os níveis de incapacidade entre sobreviventes de AVC (Nguyen et al., 2021). Programas
personalizados que incluem avaliação do estilo de vida e orientação adaptada ao ambiente doméstico do cuidador tendem a produzir
efeitos mais fortes a longo prazo.

Exemplo prático

O hospital regional de Chrzanów desenvolveu um programa educativo personalizado dirigido a doentes após AVC e às suas
famílias10. A sessão educativa começa pela avaliação dos conhecimentos prévios dos participantes, para adaptar o conteúdo da
formação.
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participants’ prior knowledge in order to adapt the content of the training. The content is 
modular: includes sections on “Stroke – the essence of the disease”, “Organization of care at 
home”, “Psychology of a person after a stroke”, “Diet after a stroke”, “Rehabilitation”, 
“Communication disorders”. These modules can therefore be customised depending on the 
patient’s and caregiver’s needs (e.g., heavy vs light functional impairment, communication 
problems). The programme is meant to be delivered as part of the inpatient stay and includes 
follow-up. This model ensures that caregiver education is tailored: by starting with their 
knowledge level, by adjusting content according to functional deficits and phase of recovery, 
and by extending education beyond the acute phase. The personalization fosters deeper 
behaviour change (rather than generic brochures) and supports caregivers in real-life contexts. 

Educational campaign “Life after stroke”11 explicitly targets both persons after stroke and 
their caregivers. It has been organized starting from 2021 and included an educational 
platform. The platform offers webinars, films, and educational content tailored to different 
stages: from hospital discharge, home adaptation, to long-term living with post-stroke 
consequences. The materials are designed to accommodate differing levels of disability, home 
context, caregiver skills and needs. By recognising heterogeneity (different functional 
outcomes, different caregiver capacities) and by offering modular, stage-appropriate and 
medium-flexible education (video, webinar), the campaign enables caregivers to engage with 
the content that is relevant for their situation, supporting sustainable behaviour change (rather 
than a one-size-fits-all leaflet). 

 
 

 

11 https://www.zyciepoudarze.pl/ 
11 
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O conteúdo é modular e inclui secções sobre “AVC - a essência da doença”, “Organização dos cuidados em casa”,
“Psicologia da pessoa após AVC”, “Dieta após AVC”, “Reabilitação” e “Perturbações da comunicação”. Estes módulos
podem, por isso, ser personalizados em função das necessidades do doente e do cuidador, por exemplo consoante o grau de
incapacidade funcional ou a existência de dificuldades de comunicação. O programa destina-se a ser desenvolvido durante o
internamento e inclui seguimento posterior. Este modelo assegura que a educação do cuidador é adaptada: começa pelo seu
nível de conhecimento, ajusta o conteúdo aos défices funcionais e à fase de recuperação, e prolonga a educação para além da
fase aguda. A personalização promove uma mudança comportamental mais profunda, em vez de se limitar a folhetos
genéricos, e apoia os cuidadores em contextos reais.

A campanha educativa “Life after stroke”11 dirige-se explicitamente tanto a pessoas após AVC como aos seus cuidadores.
Organizada desde 2021, incluiu uma plataforma educativa. A plataforma disponibiliza webinars, filmes e conteúdos
educativos adaptados a diferentes fases: da alta hospitalar à adaptação do domicílio, e depois à vida a longo prazo com
consequências pós-AVC. Os materiais foram concebidos para acomodar diferentes níveis de incapacidade, contextos
domésticos, competências e necessidades dos cuidadores. Ao reconhecer a heterogeneidade, incluindo resultados funcionais
distintos e diferentes capacidades dos cuidadores, e ao oferecer educação modular, adequada à fase e flexível no meio
utilizado, como vídeo e webinar, a campanha permite que os cuidadores se envolvam com o conteúdo relevante para a sua
situação, apoiando uma mudança comportamental sustentável em vez de uma abordagem única para todos.

https://www.zyciepoudarze.pl/
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Best practice 4 
 

Short title 
Integrate LLMs and digital tools responsibly, supported by trusted human interaction. 
 

Description 
Leverage technology to enhance health literacy among stroke caregivers, while ensuring that 
digital interventions are supported by trusted human interaction. Combining technological 
solutions with professional or peer support increases credibility, fosters trust, and ensures that 
information is accurately interpreted and effectively applied in caregiving practice. 
 

Evidence-based conclusions 
Technology-supported education is most effective when integrated with interactive, 
human-mediated guidance. Visual e-Health interventions—such as videos and multimedia 
tools—show positive effects on health awareness, but methodological limitations highlight the 
need for professional support to contextualize content and answer user questions (Aida et al., 
2020). This reinforces the importance of combining digital tools with human interaction to 
ensure correct application in caregiving.  
 
Trusted human interaction helps caregivers navigate complex information and reduces the risk 
of misinterpretation. Findings indicate that individuals who rely on multiple, validated 
sources of information achieve higher levels of health literacy than those depending on a 
single channel (Korshakova et al., 2022). Professionals or peer mentors can guide caregivers 
in selecting credible digital resources, strengthening understanding and preventing 
misinformation.  
 
Human-supported digital tools strengthen the translation of knowledge into behavior, 
particularly for caregivers with low health literacy. Studies show that low health literacy is 
strongly associated with poorer functional outcomes and lower ability to follow care plans 
(Kanejima et al., 2026; Chang et al., 2022). LLM-based tools can personalize and simplify 
information, but human support helps ensure that caregivers with limited literacy can apply 
this information safely and effectively. 
 
 

Practical example 
“AI4H – Artificial Intelligence for Home Carers”12 project (2024-2025, EU-funded, partner 
organisation in Poland) has developed a training path for informal caregivers to understand 
and responsibly use AI/digital tools at home. The training modules include: what AI is, how it 
supports homecare (mobility assistance, fall prevention, medication management), but also 

12 ai4homecare.eu 
12 
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Boa prática 4

Título curto

Integrar grandes modelos de linguagem e ferramentas digitais de forma responsável, apoiados por interação humana de confiança.

Descrição

Tirar partido da tecnologia para melhorar a literacia em saúde dos cuidadores de pessoas após AVC, assegurando simultaneamente que
as intervenções digitais são apoiadas por interação humana de confiança. A combinação de soluções tecnológicas com apoio profissional
ou entre pares aumenta a credibilidade, promove a confiança e garante que a informação é interpretada com rigor e aplicada eficazmente
na prática de cuidado.

Conclusões baseadas na evidência

A educação apoiada por tecnologia é mais eficaz quando integrada com orientação interativa mediada por pessoas. Intervenções visuais
de saúde digital, como vídeos e ferramentas multimédia, mostram efeitos positivos na consciência em saúde, mas as limitações
metodológicas sublinham a necessidade de apoio profissional para contextualizar os conteúdos e responder às questões dos utilizadores
(Aida et al., 2020). Isto reforça a importância de combinar ferramentas digitais com interação humana para assegurar a aplicação correta
na prestação de cuidados.

A interação humana de confiança ajuda os cuidadores a navegar informação complexa e reduz o risco de interpretação incorreta. Os
resultados indicam que pessoas que recorrem a múltiplas fontes de informação validadas alcançam níveis mais elevados de literacia em
saúde do que aquelas que dependem de um único canal (Korshakova et al., 2022). Profissionais ou mentores pares podem orientar os
cuidadores na seleção de recursos digitais credíveis, reforçando a compreensão e prevenindo a desinformação.

Ferramentas digitais com apoio humano reforçam a tradução do conhecimento em comportamento, particularmente para cuidadores com
baixa literacia em saúde. Estudos mostram que a baixa literacia em saúde está fortemente associada a piores resultados funcionais e a
menor capacidade para seguir planos de cuidado (Kanejima et al., 2026; Chang et al., 2022). Ferramentas baseadas em grandes modelos
de linguagem podem personalizar e simplificar informação, mas o apoio humano ajuda a assegurar que cuidadores com literacia limitada
a aplicam de forma segura e eficaz.

Exemplo prático

O projeto “AI4H - Artificial Intelligence for Home Carers”12 (2024-2025), financiado pela UE e com uma organização parceira na
Polónia, desenvolveu um percurso formativo para cuidadores informais compreenderem e utilizarem de forma responsável a IA e as
ferramentas digitais em casa. Os módulos de formação incluem o que é a IA, como apoia os cuidados domiciliários, incluindo
assistência à mobilidade, prevenção de quedas e gestão da medicação, mas também

https://ai4homecare.eu/wp-content/uploads/2025/08/AI4H_Training-Path_EN_updated_27.06.2025-1.pdf?utm_source=chatgpt.com
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emphasise ethical, privacy and human-in-loop aspects (e.g., “human connection and empathy” 
module). While not stroke-specific per se, the context of “home carers” is highly applicable 
for caregivers of stroke survivors. The training emphasises the need for human supervision 
and involvement when using digital/AI tools, thereby aligning with the “responsible 
integration & trusted human interaction” principle.  
 
It shows a digital tool/training programme in Poland that introduces caregivers to AI/digital 
solutions in home care. It explicitly states that technology should complement—and not 
replace—the human caregiver and professional oversight (“human connection”, “ethical 
aspects”, “remote monitoring”). It provides a model for how an LLM-type or digital assistant 
could be audited, supervised, and integrated into caregiving workflows in a safe, supported 
way. 
 
Brainomix’s “e-Stroke”13 software (AI imaging/decision-support) has been deployed across 
major stroke centres in Poland under the POLKARD initiative. The tool assists 
neurologists/radiologists by interpreting brain scans, indicating vessel occlusion, estimating 
damage, and thus supporting timely thrombectomy decisions. Crucially, the implementation 
involved remote training sessions and human oversight (“key members of the stroke team 
were familiarised”, “seamless installation with best-in-class support”). 
 
It integrates digital/AI tools (though not strictly an LLM, but a sophisticated AI system) into 
stroke care in Poland. It is paired with human professionals (neurologists, radiologists) who 
interpret results, make decisions and guide patients/caregivers accordingly. While the focus is 
on acute stroke care rather than caregiver self-management, it demonstrates how digital AI 
solutions in the stroke domain in Poland require—and emphasise—trusted human interaction 
and oversight, which is a key dimension of the best practice. 

 
 

13 https://neuronewsinternational.com/brainomix-launches-ai-stroke-software-poland-polkard-initiative/ 
13 
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enfatizam aspetos éticos, de privacidade e de supervisão humana, por exemplo o módulo sobre “conexão humana e empatia”.
Embora não seja especificamente centrado no AVC, o contexto dos cuidadores domiciliários é altamente aplicável aos
cuidadores de sobreviventes de AVC. A formação salienta a necessidade de supervisão e envolvimento humano na utilização
de ferramentas digitais e de IA, alinhando-se assim com o princípio da integração responsável e da interação humana de
confiança.

O projeto apresenta um programa de formação digital na Polónia que introduz cuidadores a soluções digitais e de IA nos
cuidados domiciliários. Afirma explicitamente que a tecnologia deve complementar, e não substituir, o cuidador humano e a
supervisão profissional, através de dimensões como “conexão humana”, “aspetos éticos” e “monitorização remota”. Oferece
um modelo de como um assistente digital ou baseado em grandes modelos de linguagem poderia ser auditado,
supervisionado e integrado nos fluxos de trabalho de cuidado de forma segura e apoiada.

O software “e-Stroke”13 da Brainomix, um sistema de IA para imagiologia e apoio à decisão, foi implementado em grandes
centros de AVC na Polónia no âmbito da iniciativa POLKARD. A ferramenta apoia neurologistas e radiologistas ao
interpretar imagens cerebrais, indicar oclusão vascular, estimar danos e, assim, apoiar decisões atempadas sobre
trombectomia. Crucialmente, a implementação incluiu sessões de formação remota e supervisão humana, com
membros-chave das equipas de AVC familiarizados com o sistema e instalação apoiada por suporte especializado.

Este caso integra ferramentas digitais e de IA, ainda que não se trate estritamente de um grande modelo de linguagem, no
domínio dos cuidados ao AVC na Polónia. O sistema é acompanhado por profissionais humanos, neurologistas e
radiologistas, que interpretam resultados, tomam decisões e orientam doentes e cuidadores. Embora o foco seja o AVC
agudo, e não a autogestão do cuidador, demonstra como soluções digitais de IA no domínio do AVC exigem e valorizam
interação e supervisão humana de confiança, uma dimensão central desta boa prática.
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Best practice 5 
 

Short title 
Adapt communication strategies across diverse and widely used information channels. 
 

Description 
Design and implement health education initiatives that utilize diverse communication 
channels, including those most frequently used by stroke caregivers. Adapting communication 
strategies to preferred media and literacy levels enhances message reach, comprehension, and 
engagement, thereby improving the overall effectiveness of health literacy interventions. 
 

Evidence-based conclusions 
 
Communication strategies must match the literacy level of caregivers, as complex or poorly 
adapted materials reduce understanding and engagement. Research reveals that many health 
information resources—such as university health center websites—are written at a level too 
difficult for general audiences, limiting usability (Noblin et al., 2022). Tailoring language, 
format, and delivery to caregivers’ literacy levels improves accessibility and the likelihood of 
applying information correctly.  
 
Visual and multimedia communication formats can enhance engagement and comprehension, 
but must be carefully adapted to user needs. A review of 23 e-Health studies shows that visual 
interventions (videos, animations, multimedia content) often improve awareness and behavior, 
though effectiveness depends on appropriate adaptation and clarity (Aida et al., 2020). This 
supports the use of diverse formats that align with caregiver learning preferences.  
 
Communication should reflect actual information-seeking habits of caregivers, as the type of 
channel is less important than its relevance and accessibility. Evidence indicates that the 
diversity of sources—not the specific type—is most strongly associated with improved health 
knowledge (Korshakova et al., 2022). Programs should therefore map caregivers’ preferred 
communication channels and embed educational content within those spaces (e.g., messaging 
apps, social media, community groups). 
 
 

Practical example 

Brain Stroke Foundation14 prepared a multi-channel caregiver/patient communication. They 
communicate via online portals, mobile application (Android), printed brochures, helpline, 
and social media. Target audience includes stroke survivors and their families/caregivers, 

14 https://www.fum.info.pl 
14 
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Boa prática 5

Título curto

Adaptar estratégias de comunicação a canais de informação diversificados e amplamente utilizados.

Descrição

Conceber e implementar iniciativas de educação em saúde que utilizem diversos canais de comunicação, incluindo aqueles que são mais
frequentemente usados pelos cuidadores de pessoas após AVC. Adaptar as estratégias de comunicação aos meios preferidos e aos níveis
de literacia melhora o alcance, a compreensão e o envolvimento com as mensagens, aumentando a eficácia global das intervenções de
literacia em saúde.

Conclusões baseadas na evidência

As estratégias de comunicação devem corresponder ao nível de literacia dos cuidadores, uma vez que materiais complexos ou mal
adaptados reduzem a compreensão e o envolvimento. A investigação revela que muitos recursos de informação em saúde, como
websites de centros de saúde universitários, são escritos num nível demasiado difícil para o público geral, limitando a sua usabilidade
(Noblin et al., 2022). Adaptar a linguagem, o formato e a forma de disponibilização aos níveis de literacia dos cuidadores melhora a
acessibilidade e a probabilidade de aplicação correta da informação.

Formatos de comunicação visual e multimédia podem melhorar o envolvimento e a compreensão, mas devem ser cuidadosamente
adaptados às necessidades dos utilizadores. Uma revisão de 23 estudos de saúde digital mostra que intervenções visuais, como vídeos,
animações e conteúdos multimédia, frequentemente melhoram a consciência e o comportamento, embora a eficácia dependa de
adaptação adequada e clareza (Aida et al., 2020). Isto apoia a utilização de formatos diversificados que se alinhem com as preferências
de aprendizagem dos cuidadores.

A comunicação deve refletir os hábitos reais de procura de informação dos cuidadores, pois o tipo de canal é menos importante do que a
sua relevância e acessibilidade. A evidência indica que a diversidade das fontes, e não um tipo específico de fonte, está mais fortemente
associada a maior conhecimento em saúde (Korshakova et al., 2022). Os programas devem, por isso, mapear os canais de comunicação
preferidos dos cuidadores e integrar conteúdos educativos nesses espaços, por exemplo aplicações de mensagens, redes sociais ou
grupos comunitários.

Exemplo prático

A Brain Stroke Foundation14 preparou uma comunicação multicanal dirigida a cuidadores e doentes. A organização comunica através
de portais online, aplicação móvel Android, brochuras impressas, linha de apoio e redes sociais. O público-alvo inclui sobreviventes de
AVC e as suas famílias ou cuidadores,
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thereby adapting messages for caregivers as well as patients. For example, FUM’s “Online 
Information Portals” provide up-to-date resources, while the mobile app ensures reach via 
smartphones. This illustrates how communication is not restricted to one medium but uses 
diverse channels (print, digital, app, helpline) to meet caregivers where they are. It reaches 
across channels to maximise uptake and ensures that caregivers with varying preferences or 
digital skills can access information. This multi-channel strategy increases the likelihood that 
the education will be received, understood and used by caregivers, supporting their active 
participation. 

The NGO uses social campaigns, modern mass media, and a free magazine (“Magazyn 
Udarowy”) distributed in neurological departments and online. They emphasise reaching both 
patients and their families/caregivers by distributing free material in hospitals, and making it 
available online. This approach shows use of print media (magazine), online/digital, helpline 
voice channel, and campaigns via social media to adapt communication across channels. By 
distributing the magazine at hospital discharge, they ensure caregivers receive printed 
communication at a critical point. By offering online access and campaigns via social media, 
they adapt to younger caregivers or those seeking additional digital support. By using a 
helpline, they provide direct human interaction complementing the communication channels, 
reinforcing messages. 

 
 

15 
 

 
 

Cofinanciado pela
União Europeia Projeto: 101129454 - caregIVR - EU4H-2022-PJ-3

adaptando assim as mensagens tanto a cuidadores como a doentes. Por exemplo, os “Portais de Informação Online” da FUM
disponibilizam recursos atualizados, enquanto a aplicação móvel assegura o alcance através de smartphones. Este exemplo
mostra como a comunicação não se restringe a um único meio, mas utiliza canais diversificados, incluindo suporte impresso,
digital, aplicação e linha de apoio, para chegar aos cuidadores onde eles se encontram. Esta estratégia permite alcançar
pessoas com diferentes preferências ou competências digitais, aumentando a probabilidade de a educação ser recebida,
compreendida e utilizada, e apoiando a participação ativa dos cuidadores.

A organização não governamental utiliza campanhas sociais, meios de comunicação de massa modernos e uma revista
gratuita, “Magazyn Udarowy”, distribuída em departamentos de neurologia e online. Salienta o alcance tanto dos doentes
como das suas famílias e cuidadores, através da distribuição gratuita de materiais nos hospitais e da sua disponibilização
online. Esta abordagem combina media impressos, formatos online e digitais, linha telefónica de apoio e campanhas nas
redes sociais para adaptar a comunicação a diferentes canais. Ao distribuir a revista no momento da alta hospitalar, garante
que os cuidadores recebem comunicação impressa num momento crítico. Ao disponibilizar acesso online e campanhas em
redes sociais, adapta-se a cuidadores mais jovens ou que procuram apoio digital adicional. Ao utilizar uma linha de apoio,
oferece interação humana direta que complementa os canais de comunicação e reforça as mensagens.
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Best practice 6 
 

Short title 
Empower caregivers through education that supports self-management and active care 
participation. 
 

Description 
Strengthen educational initiatives aimed at improving health literacy to empower stroke 
caregivers in self-management and active participation in the care process. Enhanced 
knowledge and skills enable caregivers to contribute more effectively to patient recovery, 
promote continuity of care, and reduce the burden on formal healthcare services. 
 

Evidence-based conclusions 
 
Kalra et al. (2004) conducted a study to evaluate the effectiveness of training caregivers in 
reducing burden of stroke in patients and their care givers. They provided a training of 300 
informal caregivers to stroke patients in basic nursing and personal‐care techniques. The costs 
of care over one year for patients whose caregivers had received training were significantly 
lower. Trained caregivers experienced less caregiving burden, anxiety or depression and had a 
higher quality of life. Patients’ mortality, institutionalisation, and disability were not 
influenced by caregiver training. However, patients reported less anxiety and depression and 
better quality of life in the caregiver training group. Structured caregiver education can reduce 
burden and improve caregiver psychosocial outcomes, thereby enabling more active and 
effective participation in post‐stroke care. 
 
Hong et al. (2017) evaluated effects of caregiver's education program on their satisfaction, as 
well as patient functional recovery, performed in addition to daily conventional rehabilitation 
treatment. Stroke patients caregivers attended an education program for acute and subacute 
stroke patients. Patients who received an additional rehabilitation therapy were assigned to the 
experimental group, whereas the control group consisted of transfer cases in 2014 with only 
conventional treatment. The caregiver's education program for stroke subjects had a positive 
outcome on patients' functional improvement and caregiver satisfaction. In a Korean hospital 
setting, a caregiver‐education programme (added to conventional rehabilitation) for stroke 
patients’ caregivers resulted in greater improvement of patient functional outcomes (for 
moderate/severe strokes) and significantly greater caregiver satisfaction (in the experimental 
group) compared to control.  
 
Sukwatjanee and Rujipong (2024) studied the effects of a caregiver preparation program on 
care skills and care burden for stroke patients. The research sample was 72 caregivers of 
stroke patients, divided into 36 persons each in an experimental and a control group by simple 
random sampling. Research instruments consisted of a personal data record form, a care skills 
assessment, a care burden questionnaire, and a caregiver preparation program that included 3 
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Boa prática 6

Título curto

Capacitar os cuidadores através de educação que apoie a autogestão e a participação ativa nos cuidados.

Descrição

Reforçar iniciativas educativas destinadas a melhorar a literacia em saúde, capacitando os cuidadores de pessoas após AVC para a autogestão e
para a participação ativa no processo de cuidado. O aumento de conhecimentos e competências permite que os cuidadores contribuam de forma
mais eficaz para a recuperação do doente, promovam a continuidade dos cuidados e reduzam a pressão sobre os serviços formais de saúde.

Conclusões baseadas na evidência

Kalra et al. (2004) realizaram um estudo para avaliar a eficácia da formação de cuidadores na redução da sobrecarga associada ao AVC em
doentes e cuidadores. Foi dada formação a 300 cuidadores informais de doentes após AVC em técnicas básicas de enfermagem e cuidados
pessoais. Os custos dos cuidados ao longo de um ano foram significativamente mais baixos para os doentes cujos cuidadores tinham recebido
formação. Os cuidadores formados experienciaram menor sobrecarga, ansiedade ou depressão e melhor qualidade de vida. A mortalidade, a
institucionalização e a incapacidade dos doentes não foram influenciadas pela formação dos cuidadores. No entanto, os doentes relataram
menos ansiedade e depressão e melhor qualidade de vida no grupo com formação do cuidador. A educação estruturada do cuidador pode,
assim, reduzir a sobrecarga e melhorar os resultados psicossociais do cuidador, permitindo uma participação mais ativa e eficaz nos cuidados
pós-AVC.

Hong et al. (2017) avaliaram os efeitos de um programa educativo para cuidadores na sua satisfação e na recuperação funcional dos doentes,
realizado adicionalmente ao tratamento diário convencional de reabilitação. Os cuidadores de doentes após AVC participaram num programa
educativo para doentes em fase aguda e subaguda. Os doentes que receberam terapia adicional de reabilitação foram incluídos no grupo
experimental, enquanto o grupo de controlo incluiu casos transferidos em 2014 que receberam apenas tratamento convencional. O programa
educativo para cuidadores de pessoas após AVC teve resultados positivos na melhoria funcional dos doentes e na satisfação dos cuidadores.
Num contexto hospitalar coreano, um programa educativo para cuidadores, acrescentado à reabilitação convencional, resultou em maior
melhoria dos resultados funcionais dos doentes, em AVC moderados ou graves, e em satisfação significativamente superior dos cuidadores no
grupo experimental.

Sukwatjanee e Rujipong (2024) estudaram os efeitos de um programa de preparação de cuidadores nas competências de cuidado e na
sobrecarga de cuidar de doentes após AVC. A amostra incluiu 72 cuidadores, divididos por aleatorização simples em grupo experimental e
grupo de controlo, com 36 pessoas em cada grupo. Os instrumentos incluíram formulário de dados pessoais, avaliação de competências de
cuidado, questionário de sobrecarga e um programa de preparação do cuidador que contemplava três
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days of hands-on patient-care skill training in the hospital before discharge, followed by 6 
months of home-based follow-up (3 home visits + weekly phone calls).  
 
Following intervention, caregivers in the experimental group had significantly higher 
care-skills scores. In addition, caregivers in the experimental group had significantly lower 
caregiving burden scores. The article demonstrates that targeted caregiver education (skills 
training + ongoing support) enhances caregivers’ ability to actively care for stroke patients 
(care-skills improved). This in turn reduces caregiver burden, enabling better 
self-management and sustained participation in the care process. 
 

Practical example 
 
In several Polish hospitals and rehabilitation centres, formal educational programmes and 
manuals are offered to stroke survivors and their caregivers. These initiatives enable 
caregivers to gain knowledge, skills and confidence needed for home-care, thereby supporting 
self-management and active participation in the care process. 
 
Examples 
 

●​ A hospital-based programme developed by Szpital w Nowym Tomyślu titled 
„Program edukacji pacjenta z udarem mózgu i jego rodziny” (“Education program for 
stroke patients and their families”) presents foundations of stroke (mechanism, 
consequences), underscores that “in the case of patients with medium and large 
self-care deficits, it is necessary to educate the people who will take care of the 
patient”.15  

●​ A manual entitled „Udar mózgu – przygotowanie do samoopieki. Poradnik dla 
pacjenta i opiekunów” (“Stroke – Preparing for Self-Care. A Guide for Patients and 
Caregivers.”) produced by Mazowiecki Szpital Specjalistyczny in Radom explicitly 
addresses both patients and caregivers, offering guidance on risk-factor control, 
changes in lifestyle, and techniques of safe support and home care.16  

●​ A downloadable care-site article “Jak opiekować się chorym po udarze mózgu w 
domu?” (“How to care for a stroke patient at home?”) published by the portal Życie po 
Udarze provides caregivers with accessible, step-by-step guidance for establishing 
safe home environment, daily routines, nutrition, and functional support.  

●​ A detailed “Poradnik dla osób po udarze mózgu, ich rodzin i opiekunów” (“A guide 
for stroke survivors, their families and caregivers”) (64 pages) from Fizjopoint 
Rehabilitacja includes sections on care-skills for family/opiekun, positioning patient, 
transferring patient, nutrition, psychology and use of NFZ services.17  

17 
https://www.fizjopoint-rehabilitacja.pl/wp-content/uploads/2023/09/Poradnik_dla_osob_po_udarze_mozgu_ich_
rodzin_i_opiekunow.pdf 

16 https://www.wss.com.pl/images/Programy_edukacyjne/UDAR_M%C3%93ZGU_1.pdf 
15 https://www.szpital-nowytomysl.pl/wp-content/uploads/2023/09/edukacja_udar_mozgu.pdf 
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dias de formação prática em competências de cuidado no hospital antes da alta, seguidos de seis meses de acompanhamento domiciliário, com três
visitas ao domicílio e chamadas telefónicas semanais.

Após a intervenção, os cuidadores do grupo experimental apresentaram pontuações significativamente superiores nas competências de cuidado.
Além disso, tiveram pontuações significativamente mais baixas de sobrecarga. O artigo demonstra que a educação dirigida ao cuidador, através de
treino de competências e apoio continuado, aumenta a capacidade para cuidar ativamente de doentes após AVC. Isto reduz a sobrecarga do
cuidador, favorecendo melhor autogestão e participação sustentada no processo de cuidado.

Exemplo prático

Em vários hospitais e centros de reabilitação polacos, são disponibilizados programas educativos formais e manuais a sobreviventes de AVC e aos
seus cuidadores. Estas iniciativas permitem aos cuidadores adquirir conhecimentos, competências e confiança necessários aos cuidados
domiciliários, apoiando a autogestão e a participação ativa no processo de cuidado.

Exemplos

• Um programa hospitalar desenvolvido pelo Szpital w Nowym Tomyślu, intitulado „Program edukacji pacjenta z udarem mózgu i jego rodziny”
(“Programa de educação para doentes com AVC e as suas famílias”), apresenta fundamentos sobre o AVC, incluindo mecanismo e consequências, e
sublinha que, no caso de doentes com défices médios e elevados de autocuidado, é necessário educar as pessoas que irão cuidar do doente15.

• Um manual intitulado „Udar mózgu - przygotowanie do samoopieki. Poradnik dla pacjenta i opiekunów” (“AVC - preparação para o autocuidado. Guia
para doentes e cuidadores”), produzido pelo Mazowiecki Szpital Specjalistyczny em Radom, dirige-se explicitamente a doentes e cuidadores, oferecendo
orientação sobre controlo de fatores de risco, mudanças no estilo de vida e técnicas de apoio seguro e cuidado em casa16.

• O artigo descarregável “Jak opiekować się chorym po udarze mózgu w domu?” (“Como cuidar de uma pessoa doente após AVC em casa?”), publicado
pelo portal Życie po Udarze, fornece aos cuidadores orientação acessível e passo a passo para criar um ambiente doméstico seguro, estabelecer rotinas
diárias, apoiar a nutrição e prestar suporte funcional.

• Um “Poradnik dla osób po udarze mózgu, ich rodzin i opiekunów” (“Guia para sobreviventes de AVC, suas famílias e cuidadores”), com 64 páginas, da
Fizjopoint Rehabilitacja, inclui secções sobre competências de cuidado para familiares e cuidadores, posicionamento do doente, transferências, nutrição,
psicologia e utilização dos serviços do NFZ17.
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●​ A dedicated journal for caregivers “Poradnik opiekuna” (2020) is also available from a 
national caregiver-support portal. 18 

 
Caregivers are given structured and accessible educational materials (manuals, guides, online 
articles) about stroke pathophysiology, self-care and caregiving. The materials include 
actionable guidance: e.g., how to prepare the home environment for safe mobility and care of 
the person after stroke (e.g., remove thresholds, install grab-rails). Rather than passive 
observation, caregivers are guided to participate actively in daily care (e.g., safe transfers, 
hygiene, nutrition, and assisting rehabilitation exercises). The materials aim to raise caregiver 
knowledge about risk factors, lifestyle modification, secondary prevention — enabling better 
decision-making and collaboration with formal healthcare services.  
 
Project-related Resource 
 
In addition, the European-funded project CaregIVR offers an e-book titled “I became a 
caregiver to the person after stroke: what should I do?”, designed specifically to support 
caregivers navigating the post-stroke care journey. This resource complements the Polish 
manuals by offering a broader perspective, including information where to head for more 
systemic and formal support. 
 
 
 
 

 

18 https://wsparciedlaopiekuna.pl/wp-content/uploads/2020/10/poradnik_opiekuna_3_2020.pdf 
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• Uma revista dedicada aos cuidadores, “Poradnik opiekuna” (2020), está também disponível num portal nacional de apoio ao
cuidador18.

Os cuidadores recebem materiais educativos estruturados e acessíveis, como manuais, guias e artigos online, sobre
fisiopatologia do AVC, autocuidado e prestação de cuidados. Os materiais incluem orientação acionável, por exemplo sobre
como preparar o ambiente doméstico para a mobilidade segura e para o cuidado da pessoa após AVC, removendo desníveis
ou instalando barras de apoio. Em vez de permanecerem observadores passivos, os cuidadores são orientados para participar
ativamente nos cuidados diários, incluindo transferências seguras, higiene, nutrição e apoio a exercícios de reabilitação. Os
materiais procuram aumentar o conhecimento dos cuidadores sobre fatores de risco, modificação do estilo de vida e
prevenção secundária, permitindo melhor tomada de decisão e colaboração com os serviços formais de saúde.

Recurso relacionado com o projeto

Além disso, o projeto europeu CaregIVR disponibiliza um e-book intitulado “Tornei-me cuidador de uma pessoa após AVC:
o que devo fazer?”, concebido especificamente para apoiar cuidadores no percurso de cuidados pós-AVC. Este recurso
complementa os manuais polacos ao oferecer uma perspetiva mais ampla, incluindo informação sobre onde procurar apoio
mais sistémico e formal.
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